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EDITORIAL “Saber comer é saber viver” 

Ensinar é a mais sagrada das tarefas e é o Professor que vai 
preencher os anseios, as expectativas e as ambições dos seus alunos. 
E vai certamente influenciar o rumo das suas vidas. Aquilo que entra 

na mente quando se é criança tem um efeito muito mais marcante na 

sua vida futura do que aquilo que entra em qualquer outra época. 

E a influência do Professor é muito mais alargada do que 
poderemos imaginar. 

por isso que desta vez gostaríamos de falar sobre a 
responsabilidade que temos em educar também para a saúde e uma 

melhor alimentação. 

Se há muitos factores que podem contribuir para um bom 

rendimento escolar há um fundamental que é a alimentação. Hoje os 

Jjovens estudantes, de uma maneira geral, alimentam-se mal: só 

querem hamburgers, batatas fritas, “cachorros” e coca-cola. Mas será 

que esta alimentação é inteligente e promove a saúde? De forma 

nenhuma! É apenas doentia , geradora de distúrbios digestivos e, a 

médio prazo, motivadora de graves problemas cardiovasculares e 

outros. 
As crianças necessitam de alimentos realmente energéticos logo 

pela manhã, de proteínas que ajudam ao crescimento, de alimentos em 

fibra (cereais, vegetais, frutos),de lacticínios e da mais saudável de 

todas as bebidas: a água. 

Como responsáveis pelas crianças (quer sejamos Professores, pais, 

médicos ou outros) é nosso dever ensiná-los a comer melhor. Caso 

contrário a geração do hamburger será, dentro de 20 anos, ou menos, a 

do aumento avassalador do cancro, das doenças cardiovasculares, do 

alcoolismo e da toxicodependência. 
Terminamos com o velho conceito: 

«Os nossos alimentos devem ser os nossos medicamentos.» 

Com amizade, 
Os ProFessorçí 
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A minha escola 

A minha escola é fixe. Ela é grande. 
A escola é bonita. A escola tem muitas árvores. 

Maria José 3º Aro 
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Deixei esta escolinha, 

No fim da minha carreira. 

Nunca m esquecerei, 
Durante esta vida inteira. " 

Foram tantas alegrias, 
Com meus alunos passei. 
Momentos de felicidade, 

mM Que sempre os lembrarei. 

Deu muito do seu saber, 
Aos meninos da freguesia. 
Queremo-la sempre presente, 
Nos momentos da nossa alegria. 

Neste Nata! da Escola, 
Família toda reunida. 
Obrigado D. Maria do Céu, — — TamelSão Veríssimo, 17 de Dezembro de 1998 Por tudo da nossa Vlda 
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% Se eu fosse uma flor... % 

Se eu fosse uma flor queria ser uma rosa vermelha. 
Gostaria de viver num egrande Jardim. 
Queria estar rodeada de outras flores e cheirar muito 

bem. 

Alexandra Carolina % 

3º mi 



Quando for grande... 

Quando for grande eu quero ser professora. 
Eu vou ensinar os meninos a ler, escrever, contar e a 

fazer muitas outras coisas. 
Vou ser uma professora muito amiga dos alunos e 

boa para eles. º 
õ'JlmG 

Alexandra Carolina 
- o 
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